
Movimento Milerita 
Notas I:	

	
	
	

1. "Devemos	ter	um	conhecimento	das	Escrituras,	para	que	possamos	
desenhar	as	linhas	de	profecia,	e	conhecer	as	especificações	dadas	
pelos	profetas,	e	por	Cristo	e	os	apóstolos;	para	que	não	sejamos	
ignorantes;	mas	para	sermos	capazes	de	ver	que	o	dia	está	se	
aproximando,	de	modo	que	com		aumento	de	zelo	e	esforço,	exortemos	
um	ao	outro	para	a	fidelidade,	piedade	e	santidade	".	{RW	july	31,	1888}	

	

2. “A	obra	de	Deus	na	Terra	apresenta,	século	após	século,	uma	
surpreendente	semelhança,	em	todas	as	grandes	reformas	ou	
movimentos	religiosos.	Os	princípios	envolvidos	no	trato	de	Deus	com	
os	homens	são	sempre	os	mesmos.	Os	movimentos	importantes	do	
presente	têm	seu	paralelo	nos	do	passado,	e	a	experiência	da	igreja	
nos	séculos	antigos	encerra	lições	de	grande	valor	para	o	nosso	tempo.	
Nenhuma	verdade	é	mais	claramente	ensinada	na	Escritura	do	que	aquela	
segundo	a	qual	Deus,	pelo	Seu	Espírito	Santo,	dirige	de	maneira	especial	
Seus	servos	sobre	a	Terra,	nos	grandes	movimentos	que	têm	por	
objetivo	promover	a	obra	da	salvação.”	{GC	343.1-2}.		

	

3. "O	Velho	e	o	Novo	Testamentos	estão	ligados	através	de	um	fio	de	ouro	de	
Deus.	Precisamos	nos	tornar	familiarizados	com	as	Escrituras	do	Antigo	
Testamento.	A	imutabilidade	de	Deus	deve	ser	visto	claramente;	a	
semelhança	das	suas	relações	com	o	seu	povo	da	antiga	dispensação	
e	no	presente,	deve	ser	estudada.	Sob	a	inspiração	do	Espírito	de	Deus,	
Salomão	escreveu:	"O	que	é	já	foi;	e	o	que	há	de	ser,	também	já	foi;	e	
Deus	pede	conta	do	que	passou	"(Eclesiastes	3:15).	Por	causa	de	Sua	
misericórdia,	Deus	repete	suas	performances	passadas.	Ele	nos	deu	um	
registro	de	suas	ações	no	passado.	Precisamos	estudá-las	
cuidadosamente;	porque	a	história	se	repete.	Nós	somos	mais	
responsáveis	do	que	aqueles	cujas	experiências	são	narradas	no	Antigo	
Testamento;	porque	os	seus	erros,	e	os	resultados	de	seus	erros,	foram	
registrados	em	nosso	benefício.	"	{RH	April	20,	1897,	par.	14}		

	

4. "A	profecia	vem	se	cumprindo,	linha	sobre	linha.	Quanto	mais	
firmemente	nós	estamos	sob	a	bandeira	da	mensagem	do	terceiro	anjo,	
mais	claramente	entendemos	a	profecia	de	Daniel;	porque	o	
Apocalipse	é	o	suplemento	de	Daniel.	Quanto	mais	plenamente	
aceitarmos	a	luz	apresentada	pelo	Espírito	Santo	através	dos	servos	



consagrados	de	Deus,	tanto	mais	profundas	e	seguras,	como	o	trono	
eterno,	aparecerá	as	verdades	da	antiga	profecia;	teremos	a	certeza	de	
que	os	homens	de	Deus	falaram	movidos	pelo	Espírito	Santo.	Os	homens	
devem	ser	sujeitos	à	influência	do	Espírito	Santo,	a	fim	de	compreender	as	
declarações	que	o	Espírito	realizou	por	meio	dos	profetas.	Estas	
mensagens	foram	dadas,	não	para	aqueles	que	pronunciaram	as	
profecias,	mas	para	nós	que	vivemos	em	meio	às	cenas	de	seu	
cumprimento.”	{17MR	19.1}		

	

5. “Nossa	fé	no	tocante	às	mensagens	do	primeiro,	segundo	e	terceiro	
anjos	era	correta.	Os	grandes	marcos	pelos	quais	passamos	são	
inamovíveis.	Conquanto	as	hostes	do	inferno	intentem	derrubá-los	de	
seu	fundamento,	e	exultar	ao	pensamento	de	que	tiveram	êxito,	não	
atingirão	o	seu	objetivo.	Estes	pilares	da	verdade	permanecem	tão	
intactos	quanto	os	montes	eternos,	impassíveis	ante	todos	os	esforços	
combinados	dos	homens	e	de	Satanás	e	suas	hostes.	Muito	podemos	
aprender,	e	devemos	estar	constantemente	pesquisando	as	Escrituras	
para	ver	se	estas	coisas	são	assim.”	{RH	November	27,	1883,	par.	10}		

	

6. "Deus	fala	em	sua	palavra,	e	cumpre	esta	palavra	no	mundo.	Agora	
precisamos	tentar	entender	os	movimentos	da	providência	de	Deus.	
Paulo	disse:	“Mas	vós,	irmãos,	não	estais	em	trevas,	para	que	aquele	dia	
vos	surpreenda	como	um	ladrão”.	Todos	vós	sois	filhos	da	luz	e	filhos	do	
dia;	Nós	não	somos	da	noite	nem	das	trevas	"(1	Tessalonicenses	5:	4-5).	O	
povo	de	Deus	não	foi	abandonado	para	depender	da	sabedoria	humana.	
Por	marcos	proféticos	Deus	tem	traçado	o	caminho	que	Ele	deseja	que	
percorram.	Esses	grandes	marcos	nos	mostram	que	o	caminho	da	
obediência	é	o	único	caminho	que	podemos	continuar	em	segurança.	Os	
homens	quebram	sua	palavra,	e	demostram	que	não	são	dignos	de	
confiança,	mas	Deus	não	muda.	Sua	palavra	permanecerá	constante	para	
sempre.	"	{RH	February	6,	1900,	Art.	A,	par.11}		

	

7. "Foram	expostos	a	nós	eventos	históricos,	mostrando	o	direto	
cumprimento	da	profecia,	e	viu-se	que	as	profecias	constituem	uma	
delineação	simbólica	[no	original:	figurada]	dos	acontecimentos	que	
levam	ao	fim	da	história	terrestre."	{2ME	117}	

	

8. "Os	grandes	marcos	da	verdade,	mostrando-nos	os	nossos	rumos	na	
história	profética,	devem	ser	cuidadosamente	protegidos	para	que	não	
sejam	derrubados	e	substituídos	por	teorias	que	trariam	confusão	em	vez	
de	ensino."	{2ME	116}	



	

9. As	três	mensagens	são	marcos	que	foram	especificamente	
localizadas.	Nossa	fé	no	tocante	às	mensagens	do	primeiro,	segundo	e	
terceiro	anjos	era	correta.	Os	grandes	marcos	pelos	quais	passamos	são	
inamovíveis.	Conquanto	as	hostes	do	inferno	intentem	derrubá-los	de	seu	
fundamento,	e	exultar	ao	pensamento	de	que	tiveram	êxito,	não	atingirão	
o	seu	objetivo.	Estes	pilares	da	verdade	permanecem	tão	intactos	quanto	
os	montes	eternos,	impassíveis	ante	todos	os	esforços	combinados	dos	
homens	e	de	Satanás	e	suas	hostes.	Muito	podemos	aprender,	e	
devemos	estar	constantemente	pesquisando	as	Escrituras	para	ver	
se	estas	coisas	são	assim.	{RH	November	27,	1883}	{Ev	166}	

	
10. "A	Bíblia	acumulou	e	juntou	os	seus	tesouros	para	esta	última	geração.	

Todos	os	grandes	acontecimentos	e	solenes	realizações	da	história	do	
Antigo	Testamento	estão	se	repetindo	na	Igreja	nestes	últimos	dias."	
{ME3	339.1}		

	
11. 	“Aqueles	que	estão	se	empenhando	em	proclamar	a	mensagem	do	

terceiro	anjo	estão	pesquisando	as	Escrituras	sobre	o	mesmo	plano	
que	o	Pai	Miller	adotou.”	{RH	November	25,1884,	par.	23}.		

	
12. “	A	primeira	e	a	segunda	mensagens	foram	dadas	em	1843	e	1844,	e	

encontramo-nos	agora	sob	a	proclamação	da	terceira;	mas	todas	as	
três	mensagens	devem	ainda	ser	proclamadas.	É	simplesmente	tão	
essencial	agora	como	antes	que	elas	sejam	repetidas	aos	que	estão	
buscando	a	verdade.	Pela	pena	e	pela	palavra	devemos	fazer	soar	a	
proclamação,	mostrando-lhes	a	ordem,	e	a	aplicação	das	profecias	que	
nos	trazem	à	mensagem	do	terceiro	anjo.	Não	pode	haver	terceira	
sem	primeira	e	segunda.	Estas	mensagens	devemos	dar	ao	mundo	em	
publicações,	em	discursos,	mostrando	em	termos	de	história	profética	
as	coisas	que	aconteceram	e	as	que	hão	de	acontecer.	{ME2	104.3}	

	
13. Os	tratos	do	Senhor	foram	marcados,	e	mui	admiráveis		foram	Suas	

revelações	do	que	constitui		a	verdade.	Ponto	por	ponto,	a	verdade	foi	
estabelecida	pelo	Senhor	do	céu.	O	que	era	verdade	até	então	ainda	é	
verdade	agora.	"	{17MR	4}		

	
14. "Devemos	estudar	os	grandes	marcos	que	sinalizam	os	tempos	em	que	

vivemos."	{EF	15}		
	

15. "Irmãos	e	irmãs,		minha	fé	é	tão	firme	como	sempre	de		que	as	coisas	
deste	mundo	estão	para	terminar.	É	mais	forte	do	que	quando	os	vi	pela	
última	vez.	Podemos	ver	os	marcos	que	se	encontram	ao	longo	do	
caminho.	Quando	viajamos	sozinhos	ao	longo	de	um	caminho	e	vemos	um	
marco	(sinal	indicativo),	se	podemos	ler	sabemos		em	que	lugar	nos	
encontramos;		assim	é	quando		nossas	mentes	estão	ativas	e	
consagradas	a	Deus	de	tal	forma		que	podemos	entender	suas	
operações,	podemos	saber	exatamente	onde	estamos	na	história	



deste	mundo.	.	.	.	"Queremos	saber	onde	nos	encontramos	na	história."	
{Sermões	e	Palestras	,Volume	2,	48-49}	

	
	

16. "Hoje,	Satanás	está	à	procura	de	oportunidades	para	derrubar	os	marcos	
da	verdade,	os	monumentos	que	surgiram	ao	longo	do	caminho;	e	
precisamos	da	experiência	dos	pioneiros		que	construíram		suas	casas	
sobre	a	rocha	sólida,	que	tanto	na	boa	quanto	na		má	sorte	
permaneceram	firme	na	verdade.	"	{OE	108-109}		

	
17. "Desta	vez,	o	anjo	declara	com	um	solene	juramento,	não	é	o	fim	da	história	

do	mundo,	nem	do	tempo	de	graça,	mas	de	tempo	profético,	que	deve	
preceder	o	advento	do	nosso	Senhor.	Ou	seja,	que	o	povo	não	terá	outra	
mensagem	sobre	tempo	definido.	Após	este	período	de	tempo,	atingindo	
1842-1844,	não	pode	haver	nenhum	cálculo	definido	de	tempo	profético	.	A	
contagem	mais	longa	chega	ao	outono	de	1844.	{19MR320}		
	
	

						18.		“	Temos	de	ver	na	história	o	cumprimento	da	profecia,	estudar	as	
	 intervenções	da	Providência	nos	grandes	movimentos	reformatórios	e	
	 compreender	a	progressão	de	eventos	que	culminam	na	coligação	de	
	 nações	para	a	última	batalha	da	grande	controvérsia.”	{T8	307.2}	
	

	
	
	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	



Movimento Milerita 
Notas II:	
	

1. “A	Guilherme	Miller	e	seus	cooperadores	coube	a	pregação	dessa	
mensagem	na	América,	e	a	luz	acesa	por	seus	labores	brilhou	até	terras	
distantes.	Deus	enviou	Seu	anjo	para	tocar	o	coração	de	um	
fazendeiro	que	não	cria	na	Bíblia,	a	fim	de	guiá-lo	a	investigar	as	
profecias.	Anjos	de	Deus	constantemente	visitavam	a	este	homem	
escolhido,	para	dirigir	sua	mente	e	abrir-lhe	o	entendimento	para	
profecias,	até	então	obscuras	para	o	povo	de	Deus.	Foi-lhe	concedido	o	
princípio	da	corrente	da	verdade,	e	ele	foi	levado	a	examinar	elo	após	
elo,	até	que	vislumbrou	a	Palavra	de	Deus	com	espanto	e	admiração.	Viu	
nela	a	perfeita	cadeia	da	verdade.	Essa	Palavra,	que	havia	considerado	
não	inspirada,	agora	abria-se	diante	de	seus	olhos	em	sua	gloriosa	beleza.	
Viu	que	uma	parte	das	Escrituras	explicava	outra,	e	quando	uma	
passagem	era	de	difícil	entendimento,	encontrava	em	outra	porção	da	
Palavra,	uma	que	a	explanava.	Considerou	a	sagrada	Palavra	de	Deus	
com	alegria	e	o	mais	profundo	respeito	e	reverência.”	{HR	356.3}	

2. Eu	tinha	a	Cruden's	Concordance,	que	eu	penso	ser	a	melhor	no	mundo,	
então	eu	a	peguei	e	juntamente	com	a	minha	Bíblia,	sentei-me	em	
minha	escrivaninha,	e	não	li	nada	que	isso,	exceto	um	pouco	dos	jornais,	
porque	eu	estava	determinado	a	saber	o	que	minha	Bíblia	significava.	
Comecei	em	Genesis	e	li	vagarosamente;	e	quando	eu	chegava	a	um	texto	
que	eu	não	conseguia	entender,	procurava	pela	Bíblia	para	descobrir	o	
que	ele	significava.	Depois	de	ter	ido	através	da	Bíblia	dessa	maneira,	Oh,	
qual	clara	e	gloriosa	a	verdade	apareceu.	Eu	descobri	o	que	eu	tenho	
pregado	a	vocês.	Eu	estava	satisfeito	de	que	os	sete	tempos	terminam	
em	1843.	Então	eu	cheguei	aos	2300	dias;	eles	trouxeram-me	a	
mesma	conclusão;	mas	eu	não	tinha	ideia	sobre	descobrir	quando	o	
Salvador	estaria	vindo,	e	eu	não	conseguia	acreditar	nisso;	mas	a	luz	
atingiu-me	tão	forçosamente	que	eu	não	sabia	o	que	fazer.	Agora,	eu	
pensei,	devo	colocar	esporas	e	culotes;	não	irei	me	adiantar	à	Bíblia,	não	
falharei.	O	que	quer	que	a	Bíblia	ensine,	irei	me	firmar	nisso.”	
{William	Miller,	16	de	Novembro,	1842,	JVHe,	HST	66.10}	
	

3. "Milhares	de	pessoas	abraçaram	a	verdade	pregada	por	William	Miller,	e	
servos	de	Deus	estavam	com	o	espírito	e	o	poder	de	Elias,	para	
proclamarem	a	mensagem.	Como	João,	o	precursor	de	Jesus,	os	que	
pregavam	esta	mensagem	solene	se	viam	movidos	a	pegar		no	machado	e	
podar	à	raiz	das	árvores,	e	instar	os	homens	a	produzir	frutos	de	
arrependimento.	Seus	testemunhos	tendiam	a	influenciar	
poderosamente	nas	igrejas	a	manifestarem	o	seu	caráter	real.	Ao	soar	a	
solene	advertência	a	fugir	da	ira	vindoura,	muitos	membros	da	igreja	
receberam	a	mensagem	salutar,	e	vendo	suas	apostasias	choraram	
lágrimas	amargas	de	arrependimento,	e	com	profunda	angústia	mental	se	
humilharam	diante	de	Deus.	Quando	o	Espírito	de	Deus	repousou	sobre	



eles,	eles	ajudaram	a	espalhar	a	pregação:	'Temei	a	Deus	e	dai-lhe	glória,	
porque	chegou	a	hora	de	seu	juízo.	"	{PE	232-233}	

	
4. 	“Em	1833,	Miller	recebeu	da	igreja	Batista,	da	qual	era	membro,	uma	

licença	autorizando-o	a	pregar.	Além	disso,	um	número	de	ministros	da	
sua	denominação	aprovou	sua	obra	e	deram	sua	sanção	formal	para	
prosseguir	o	seu	trabalho...	Em	1833,	dois	anos	após	Miller	ter	iniciado	
a	apresentar	em	público	as	provas	da	próxima	vinda	de	Cristo,	apareceu	
o	último	dos	sinais	anunciados	pelo	Salvador	como	precursores	de	seu	
segundo	advento.	Jesus	tinha	dito:	"As	estrelas	cairão	do	céu."	(Mateus	24:	
29)"	{GC	380}	

	
5. “	No	ano	de	1840	outro	notável	cumprimento	de	profecia	despertou	geral	

interesse.	Josias	Litch,	um	dos	principais	pastores	que	pregavam	o	
segundo	advento,	publicou	uma	explicação	de	Apocalipse	9,	predizendo	
a	queda	do	Império	Otomano.	Segundo	seus	cálculos	esta	potência	
deveria	ser	subvertida	“no	ano	de	1840,	no	mês	de	agosto”;	e	poucos	dias	
apenas	antes	de	seu	cumprimento	escreveu:	“Admitindo	que	o	primeiro	
período,	150	anos,	se	cumpriu	exatamente	antes	que	Deacozes	subisse	ao	
trono	com	permissão	dos	turcos,	e	que	os	391	anos,	quinze	dias,	
começaram	no	final	do	primeiro	período,	terminará	no	dia	11	de	agosto	
de	1840,	quando	se	pode	esperar	seja	abatido	o	poderio	otomano	em	
Constantinopla.	E	isto,	creio	eu,	verificar-se-á	ser	o	caso.”	...	No	mesmo	
tempo	especificado,	a	Turquia,	por	intermédio	de	seus	embaixadores,	
aceitou	a	proteção	das	potências	aliadas	da	Europa,	e	assim	se	pôs	sob	a	
direção	de	nações	cristãs.	O	acontecimento	cumpriu	exatamente	a	
predição.	Quando	isto	se	tornou	conhecido,	multidões	se	convenceram	da	
exatidão	dos	princípios	de	interpretação	profética	adotados	por	Miller	e	
seus	companheiros,	e	maravilhoso	impulso	foi	dado	ao	movimento	do	
advento.	Homens	de	saber	e	posição	uniram-se	a	Miller,	tanto	para	
pregar	como	para	publicar	suas	opiniões,	e	de	1840	a	1844	a	obra	
estendeu-se	rapidamente.“	{GC	335.1}		
	

6. 	“Tenho	visto	que	o	diagrama	de	1843	foi	dirigido	pela	mão	do	
Senhor,	e	que	ele	não	deve	ser	alterado;	que	as	figurações	eram	o	que	
Ele	desejava	que	fossem,	e	que	Sua	mão	estava	presente	e	ocultou	um	
engano	em	alguma	figuração,	de	maneira	que	ninguém	pudesse	vê-lo,	
até	que	Sua	mão	fosse	removida.”{PE	74.1}	

	
7. “Já	em	1842,	a	ordem	dada	nesta	profecia,	de	escrever	a	visão	e	torná-la	

bem	legível	sobre	tábuas,	a	fim	de	que	a	pudesse	ler	o	que	correndo	
passasse,	havia	sugerido	a	Carlos	Fitch,	a	preparação	de	um	mapa	
profético	a	fim	de	ilustrar	as	visões	de	Daniel	e	do	Apocalipse.	A	
publicação	deste	mapa	foi	considerada	como	cumprimento	da	ordem	
dada	por	Habacuque.	Todavia,	ninguém	naquele	tempo	notou	que	uma	
visível	demora	no	cumprimento	da	visão	-um	tempo	de	tardança	-é	
apresentada	na	mesma	profecia.	Depois	do	desapontamento	pareceu	
muito	significativa	esta	passagem:	"A	visão	é	ainda	para	o	tempo	
determinado,	e	até	o	fim	falará,	e	não	mentirá.	Se	tardar,	espera-o,	



porque	certamente	virá,	não	tardará.	...	O	justo	pela	sua	fé	viverá."	{GC	
392.2}	

	
	

8. "Mais	uma	vez	eles	foram	induzidos	a	esquadrinhar	na	Bíblia	os		
períodos	proféticos	.	A	mão	do	Senhor	se	afastou	das	figuras,	e	viram	o	
erro.	Advertiram	que	os	períodos	proféticos	chegaram	a	1844,	e	que	a	
mesma	evidência	que	tinham	apresentado	para	mostrar	que	os	períodos	
proféticos	terminavam	em	1843	mostrava	que	terminariam	em	1844.	
A	luz	da	Palavra	de	Deus	brilhou	sobre	a	sua	posição	e	descobriram	que	
houve	um	período	de	tardança.	"Ainda	que	[a	visão]	demore,	espera."	No	
seu	amor	a	vinda	imediata	de	Cristo	tinham	passado	por	alto	a	tardança	
da	visão,	calculada		para	verificar	quem	eram	os	que		verdadeiramente	
esperavam	o	Seu	Salvador	.	Novamente	fixaram	uma	data.	"	{PE	236}.	

	
	

9. “O	aviso	foi	dado:	Nada	está	autorizado	a	vir	e	perturbar	o	
fundamento	da	fé	sobre	a	qual	temos	construído	desde	que	a	
mensagem	veio	em	1842,	1843	e	1844.	Eu	estava	nessa	mensagem,	e	
desde	então	tenho	estado	firme	diante	do	mundo,	fiel	à	luz	que	Deus	tem	
dado	à	nós.	Não	sugerimos	tirar	os	pés	da	plataforma	em	que	foram	
colocados	dia-a-dia	com	fervorosa	oração	buscando	ao	Senhor	pela	luz.	
Você	acha	que	eu	poderia	abandonar	a	luz	que	Deus	me	deu?	Ela	é	como	a	
Rocha	Eterna,	tem	me	guiado	desde	que	foi	dada.”	{RH	April	14,	1903,	
Art	B,	par.	35}	

	
10. “	Vi	um	grupo	que	permanecia	bem	guardado	e	firme,	não	dando	

atenção	aos	que	faziam	vacilar	a	estabelecida	fé	da	comunidade.	Deus	
olhava	para	eles	com	aprovação.	Foram-me	mostrados	três	degraus	
—	a	primeira,	a	segunda	e	a	terceira	mensagens	angélicas.	Disse	o	meu	
anjo	assistente:	“Ai	de	quem	mover	um	bloco	ou	mexer	num	alfinete	
dessas	mensagens.	A	verdadeira	compreensão	dessas	mensagens	é	
de	vital	importância.	O	destino	das	almas	depende	da	maneira	em	que	
são	elas	recebidas.”	De	novo	fui	conduzida	às	três	mensagens	
angélicas,	e	vi	a	que	alto	preço	havia	o	povo	de	Deus	adquirido	a	sua	
experiência.	Esta	fora	alcançada	através	de	muito	sofrimento	e	severo	
conflito.	Deus	os	havia	conduzido	passo	a	passo,	até	que	os	pusera	
sobre	uma	sólida	plataforma	inamovível.	Vi	pessoas	aproximarem-se	
da	plataforma	e	examinar-lhe	o	fundamento.	Alguns	com	alegria	
imediatamente	subiram	para	ela.	Outros	começaram	a	encontrar	defeito	
no	fundamento.	Achavam	que	se	deviam	fazer	melhoramentos,	e	então	a	
plataforma	seria	mais	perfeita	e	o	povo	muito	mais	feliz.	Alguns	desceram	
da	plataforma	para	examiná-la,	e	declararam	ter	sido	ela	colocada	
erradamente.	Mas	eu	vi	que	quase	todos	permaneciam	firmes	sobre	a	
plataforma	e	exortavam	os	que	tinham	descido	a	cessar	com	suas	queixas;	
pois	Deus	fora	o	Mestre	Construtor,	e	eles	estavam	lutando	contra	Ele.	
Eles	reconsideravam	a	maravilhosa	obra	de	Deus,	que	os	levara	à	firme	



plataforma,	e	em	união	levantaram	os	olhos	ao	céu	e	com	alta	voz	
glorificaram	a	Deus.	Isto	afetou	alguns	dos	que	se	tinham	queixado	e	
deixado	a	plataforma,	e	contritos	subiram	de	novo	para	ela.”{PE		258}		
	

11. “O	movimento	adventista	de	1840	a	1844	foi	uma	manifestação	
gloriosa	do	poder	de	Deus;	a	mensagem	do	primeiro	anjo	foi	levada	a	
todos	os	postos	missionários	do	mundo,	e	nalguns	países	houve	o	maior	
interesse	religioso	que	se	tem	testemunhado	em	qualquer	nação	desde	a	
Reforma	do	século	XVI....	{GC	611}		

	
12. 	“	A	compreensão	da	verdade,	o	alegre	recebimento	da	mensagem,	são	

representados	pelo	comer	do	livrinho.	A	verdade	acerca	do	tempo	do	
advento	de	nosso	Senhor	foi	uma	preciosa	mensagem	para	nossa	alma.	
Manuscript	Releases,	volume	1,	100.{CT	380}			

	
13. "As	igrejas	que	não	quiseram		receber	a	mensagem	do	primeiro	anjo	

rejeitaram	a	luz	do	céu.	Quando	as	igrejas	desprezaram	o	conselho	de	
Deus,	rejeitando	a	mensagem	do	Advento,	o	Senhor,	por	sua	vez	rejeitou-
as.	O	primeiro	anjo	foi	seguido	por	um	segundo	que		proclamava:	"Caiu,	
caiu	Babilônia,	a	grande	cidade,	que	a	todas	as	nações	deu	de	beber	o	
vinho	da	ira	da	sua	prostituição"	(Apocalipse	14:	8).	Os	adventistas	
entenderam	que	esta	mensagem	foi	um	anúncio	da	queda	moral	das	
igrejas	por	causa	de	sua	rejeição	da	primeira	mensagem.	{HR	382-
383}	

14. 	“	Outro	poderoso	anjo	foi	comissionado	para	descer	à	Terra.	Jesus	pôs	
em	suas	mãos	um	escrito,	e	ele	desceu	à	Terra	e	clamou:	“Caiu,	caiu	a	
grande	Babilônia!”	Então	vi	os	que	sofreram	o	desapontamento	
levantarem	de	novo	os	olhos	para	o	céu,	aguardando	com	fé	e	esperança	o	
aparecimento	do	seu	Senhor.	…	Muitos,	porém,	pareciam	permanecer	
num	estado	de	estupor,	como	que	adormecidos;	contudo	pude	ver	sinal	
de	profunda	tristeza	em	seu	semblante.	Os	desapontados	viram	pelas	
Escrituras	que	estavam	no	tempo	de	espera,	e	que	precisavam	
pacientemente	aguardar	o	cumprimento	da	visão.	{PE	246}	
	

15. "O	termo	Babilônia,	derivado	de	Babel	significa	confusão,		e	é	aplicado	
nas	Escrituras	para	as	várias	formas	de	religião	falsa	ou	apóstata.	Mas	a	
mensagem	anunciando	a	queda	de	Babilônia,	deve	aplicar-se	a	algum	
corpo	religioso	que	era	uma	vez	puro	e	se	tornaram	corruptos,	não	
pode		ser	a	Igreja	Romana	a	que	aqui	se	refere,	pois	que	esta	igreja	tem	
estado	em	condição	decaída	há	muitos	séculos.	Mas	como	símbolo	
apropriado	quando	aplicado	a	igrejas	protestantes,	todos	professam	
derivar	suas	doutrinas	da	Bíblia,	ainda	divididas	em	quase	inúmeras	
seitas.	{Spirit	of	Prophecy,	Volume	4,	232}.	
	
	

16. “	Próximo	do	final	da	mensagem	do	segundo	anjo,	vi	uma	grande	luz	do	
Céu	resplandecendo	sobre	o	povo	de	Deus.	Os	raios	desta	luz	pareciam	



brilhantes	como	o	Sol.	Ouvi	as	vozes	dos	anjos,	clamando:	“Eis	o	Noivo!	
Saí	ao	Seu	encontro.”	Este	foi	o	clamor	da	meia-noite,	que	deveria	dar	
poder	à	mensagem	do	segundo	anjo.	Foram	enviados	anjos	do	Céu	a	
fim	de	estimular	os	santos	desanimados,	e	prepará-los	para	a	grande	obra	
que	diante	deles	estava.	Os	homens	mais	talentosos	não	foram	os	
primeiros	a	receber	esta	mensagem.	Foram	enviados	anjos	aos	humildes,	
dedicados,	e	os	constrangeram	a	levantar	o	clamor:	“Eis	o	Noivo!	Saí	ao	
Seu	encontro.”	Os	que	estavam	encarregados	deste	clamor	apressaram-se,	
e	no	poder	do	Espírito	Santo	fizeram	soar	a	mensagem,	e	despertaram	
seus	desanimados	irmãos.	Esta	obra	não	se	mantinha	pela	sabedoria	e	
erudição	de	homens,	mas	pelo	poder	de	Deus,	e	Seus	santos	que	ouviam	o	
clamor	não	podiam	resistir	a	ele.	Os	mais	espirituais	recebiam	esta	
mensagem	em	primeiro	lugar,	e	os	que	tinham	anteriormente	tomado	
parte	na	chefia	do	trabalho	eram	os	últimos	a	receber	e	ajudar	a	avolumar	
o	clamor:	“Eis	o	Noivo!	Saí	ao	Seu	encontro.”	{PE	238.2}		
	

17. "Mas	desde		a	Conferência	Geral	de	1888,	Satanás	tem	estado	a	trabalhar	
com	poder	especial	através	de	elementos	não	consagrados	para	minar	a	
confiança	do	povo	de	Deus	na	voz	que		os	vem	chamando	por	todos	
esses	anos.	Se	bem	sucedido	neste,	em	seguida,	através	de	uma	
aplicação	errada	das	Escrituras	levará	muitos	a	perder	a	confiança	
na	obra	do	passado	sob	a	proclamação	das	mensagens.	Por	isso,	
coloca-os	à	deriva,	sem	uma	base	sólida	para	a	sua	fé,	na	esperança	de	
atrai-los		completamente	à	seu	poder.	Que	se	chame	a		atenção	de	nosso	
povo	para	a	obra	especial	do	Espírito	de	Deus,	tal	como	tem	sido	
conectada		com	o	surgimento	e	progressão	das	três	mensagens,	e	
será	uma	bênção	para	toda	a	igreja.	Um	reavivamento	da	fé	e	interesse	
nos	testemunhos	do	Espírito	de	Deus	levará	a	obtenção	de	uma	
experiência	saudável	nas	coisas	de	Deus.	Alguns	que	são	novos		na	fé		
professam	ter	luz	especial	de	Deus	sobre	essas	mensagens,	mas	a	sua	
nova	luz	leva	a	descartar	verdades	estabelecidas,	que	são	os	pilares	de	
nossa	fé.	Interpretam	e	aplicam	mal	as	Escrituras.	Colocam	mal	as	
mensagens	de	Apocalipse	14,	e	deixam	de	lado	o	trabalho	que	estas	
mensagens	têm	realizado.	Então,	eles	rejeitam	os	grandes	marcos	que	o	
próprio	Deus	estabeleceu.	Posto	que		a	sua	nova	luz	leva	a	destruir	a	
estrutura	que	o	Senhor	edificou,	podemos	saber	que	Ele	não	os	está	
guiando.	Na	experiência	de	recém-chegados	à	fé,	se	o	Senhor	está	
trabalhando	em	suas	mentes	vai	estar	em	harmonia	com	a	Palavra	de	
Deus	e	as	suas	relações	com	o	seu	povo	no	passado,	e	as	instruções	
dadas	a	eles.	Ele	não	se	contradirá	a	si	mesmo.	Deus	deu	as	
mensagens	de	Apocalipse	14	o	seu	lugar	na	linha	profética,	e	sua	
obra	não	deve	cessar	até	o	final	da	história	desta	terra.	As	
mensagens	do	primeiro	anjo	e	o	segundo	ainda	são	verdade	para	
este	tempo,	e	tem	que	correr	paralelo	com	o	presente	que	lhes	
segue.	O	terceiro	anjo	proclama	sua	advertência	em	voz	alta.	"Depois	
disso,	'disse	João,"	vi	outro	anjo	descer	do	céu,	tendo	grande	poder;	e	a	
terra	foi	iluminada	com	a	sua	glória.	"A	esta	luz,	a	luz	das	três	
mensagens	é	combinada."	{	1888	Materials	EGW	803-804}	
	



	
18. 	“Mas	à	meia-noite	ouviu-se	um	clamor:	Aí	vem	o	esposo,	saí-lhe	ao	

encontro.	Então	todas	aquelas	virgens	se	levantaram,	e	prepararam	as	
suas	lâmpadas."	Já	mostramos	que	o	tempo	de	descanso	para	o	noivo	
pelos	períodos	proféticos	era	de	seis	meses,	começando	no	dia	19	de	abril	
até	22	de	outubro	de	1844.	A	Meia-	noite	deste	tempo	sombrio	e	
estúpido	seria		cerca	de	20	de	julho.	S.	Snow	deu	o	verdadeiro	
Clamor	da	Meia-Noite	no	Tabernáculo	de	Boston	neste	tempo,	e	foi	
recebido	pelas	virgens	em	uma	luz	diferente	do	que	era	antes.	Diz	que	
estava	tentando	fazer	as	pessoas	acreditarem	nisso	antes,	mas	sem	efeito,	
porque	geralmente	se	acreditava	como	nos	ensinaram	a	partir	de	1840,	
que	o	clamor	da	Meia-Noite	abraçou	todo	o	assunto,	começando	na		
Revolução	Francesa,	e	alguns	acreditaram	que	tinha	começado	no	dia	do	
Apóstolo.	Mas	agora	começou	a	se	mover	com	rápido	progresso.	Deus	
estava	dando	a	luz	pelo	seu	Espírito.	Lembro-me	bem	de	alguns	com	
quem	conversei,	que	relataram	a	maravilhosa	maneira	em	que	foram	
levados	a	examinar	este	assunto	quando	o	ouviram.”	{1847	JB,	BP2,	
72.1}	
	
	
	

19. “	Conforme	ele	pronunciava	estas	palavras,	o	poder	de	Deus	tomou	conta	
do	acampamento,	prostrando	muitos	ao	chão,	transformando	de	repente	
aquela	campal	em	um	mais	poderoso	encontro	de	confissão	e	
testemunho.	Isso	foi	apenas	o	começo	da	mensagem	do	clamor	da	
meia-noite.	Daquele	movimento	o	Irmão	Southard	disse,	no	Clamor	da	
Meia-Noite,	o	papel	do	qual	ele	era	o	editor,	'	Ele	varreu	a	terra	com	a	
velocidade	de	um	tornado,	e	alcançou	corações	em	diferentes	e	distantes	
lugares	quase	simultaneamente,	e	de	uma	maneira	que	só	pode	ser	
contabilizado	na	suposição	de	que	Deus	estava	nisso.		
O	irmão	Snow	assim	os	questionou;	"Onde	estamos	na	nossa	experiência	
do	Advento?"	Resposta	do	público:	"No	tempo	de	espera."	Pergunta:	
"Quanto	tempo	a	visão	demorou?	Resposta:	"Até	à	meia-noite"	Pergunta:	
"O	que	é	um	dia	em	profecia?"	Resposta:	"Um	ano."	Pergunta:	"Então	o	
que	seria	uma	noite?"	Resposta:	"Seis	meses."Pergunta:	"Então	o	que	seria	
Meia-noite?"	Resposta:	"Três	meses."	Pergunta:	"Há	quanto	tempo	
estamos	no	tempo	de	espera?	Resposta:	"Apenas	três	meses."	Ele	disse:	
"Então	é	apenas	a	meia-noite	agora,	e	eu	estou	aqui	com	o	clamor	da	
meia-noite."	Em	algumas	frases,	ele	explicou	que	foi	no	final	de	457	que	o	
decreto	iniciou,	e	assim	mais	seis	meses	em	seu	cálculo,	mostrando	que	os	
2300	dias	iria	terminar	22	de	outubro	de	1844,	em	vez	da	primavera	
como	eles	tinham	suposto.	Então,	com	uma	voz	forte,	ele	disse:	"Eis	que	o	
Noivo	vem	no	décimo	dia	do	sétimo	mês,	22	de	outubro	de	1844.	Saí	ao	
encontro	dele".	{The	Great	Second	Advent	Movement	(1905,523),	JN	
Loughborough,	162}	
		
	
	



20. “A	indisposição	de	ceder	opiniões	preconcebidas,	e	de	aceitar	esta	
verdade,	estava	à	base	de	grande	parte	da	oposição	manifestada	em	
Mineápolis	contra	a	mensagem	do	Senhor	através	dos	irmãos	[E.	J.]	
Waggoner	e	[A.	T.]	Jones.	Promovendo	aquela	oposição,	Satanás	teve	
êxito	em	afastar	do	povo,	em	grande	medida,	o	poder	especial	do	
Espírito	Santo	que	Deus	anelava	comunicar-lhes.	O	inimigo	impediu-os	
de	obter	a	eficiência	que	poderiam	ter	tido	em	levar	a	verdade	ao	mundo,	
como	os	apóstolos	a	proclamaram	depois	do	dia	de	Pentecoste.	Sofreu	
resistência	a	luz	que	deve	iluminar	toda	a	Terra	com	a	sua	glória,	e	
pela	ação	de	nossos	próprios	irmãos	tem	sido,	em	grande	medida,	
conservada	afastada	do	mundo.	{ME1	234.6}	
	

21. “As	três	mensagens	são	importantes	—	O	tema	da	maior	importância	
é	a	mensagem	do	terceiro	anjo,	que	abrange	as	mensagens	do	primeiro	
e	do	segundo	anjos.	Todos	deverão	compreender	as	verdades	contidas	
nessas	mensagens	e	demonstrá-las	na	vida	diária,	pois	isso	é	essencial	
para	a	salvação.	Teremos	que	estudar	com	empenho	e	com	oração,	a	
fim	de	compreender	estas	grandes	verdades;	e	à	capacidade	de	
apreender	e	compreender	será	imposto	o	máximo	de	esforço.	—	Carta	97,	
1902.	{Ev	196.1}	

	
22. “A	nós,	como	servos	de	Deus,	nos	foi	confiada	a	mensagem	do	terceiro	

anjo,	a	mensagem	do	atamento,	para	o	preparo	de	um	povo	para	a	
vinda	do	Rei.	Devemos	fazer	todo	esforço	possível	para	transmitir	o	
conhecimento	da	verdade	a	todos	quantos	a	queiram	escutar;	e	muitos	
escutarão.	Em	todas	as	grandes	cidades	Deus	tem	pessoas	sinceras,	
desejosas	de	saber	o	que	é	a	verdade.	{T9	98.1}	

	
	

	
23. "Em	 1888	 na	 Conferência	 Geral	 realizada	 em	Mineápolis,	 Minnesota,	 o	

anjo	de	Apocalipse	 18	 desceu	para	 fazer	sua	obra,	e	 foi	 ridicularizado,	
criticado	e	 rejeitado,	 e	quando	a	mensagem	que	ele	 trouxer	novamente,	
alargar-se	num	alto	clamor,	será	novamente	ridicularizada,	criticada	e	
rejeitada	 pela	maioria."	 {E.G.White	 in	 Taking	Up	a	Reproach.	 Some	
History,	Some	Experience,	Some	Facts,	p.	1,	por	A.T.Jones	
	

24. “	Miller	escreveu	para	Himes:	‘Estou	agora	sentado	em	minha	velha	
escrivaninha,	no	meu	quarto	que	fica	para	o	leste.	Havendo	alcançado	o	
amparo	de	Deus	até	o	presente	momento,	eu	continuo	esperando	pelo	
querido	Salvador,	o	Filho	do	Deus	celestial,	e	pelo	cumprimento	da	
promessa	feita	a	nossos	pais,	e	confirmada	a	nós	por	aqueles	que	O	
ouviram,	que	Ele	voltaria	e	nos	receberia	para	Si	mesmo.	...O	tempo,	como	
eu	o	havia	calculado,	está	agora	cumprido;	e	aguardo	a	cada	momento	ver	
o	Salvador	descendo	do	Céu.	Não	tenho	nada	mais	por	que	esperar,	a	
não	ser	esta	gloriosa	esperança.’”	(Francis	D.	Nichol,	Op.	Cit.,	pp.	181	e	
182).	

	


